
Diário da República, 2.ª série — N.º 44 — 2 de Março de 2007 5808-(159)

Procedeu-se seguidamente à apreciação geral da administração e
fiscalização da sociedade, tendo a accionista Companhia de Seguros
Tranquilidade, S. A., apresentado uma proposta de voto de louvor e
confiança nos membros dos órgãos sociais, que foi aprovada por una-
nimidade.

Passando-se ao ponto seguinte da ordem dos trabalhos, o 5.º, foi
deliberado por unanimidade pela assembleia geral, e sob proposta da
administração, que a sociedade o poderá adquirir e ou alienar acções
próprias desde que seja em prazo não excedente a 18 meses a contar
da data da presente assembleia, e até ao máximo de 10% do número
total de acções emitidas, desde que tais operações sejam efectuadas
através das bolsas de valores, (...) instituições devidamente autorizadas
(...) ou, ainda, nos moldes preceituados na alínea a) do artigo 128.º
do Código do IRS e desde que, nos dois últimos casos, os valores das
operações não se afastem mais de 10% da cotação verificada (...) na
data das referidas operações.

Por último, a assembleia ratificou a cooptação do Eng. António
Fernando Couto dos Santos para o cargo de vogal do conselho de admi-
nistração, conforme consta do ponto 6.º da ordem de trabalhos, tendo
igualmente aprovado um voto de louvor ao Dr. José António Masca-
renhas Pedroso que renunciou ao cargo durante o exercício de 1999.

(Sem assinaturas.) 3000219042

LUBRITEX — SOCIEDADE ADMINISTRADORA
DE COMPRAS EM GRUPO, S. A.

Relatório n.º 1-Q/2007

Conservatória do Registo Comercial de Lisboa (2.ª Secção). Matrícula
n.º 16 273/411217; identificação de pessoa colectiva n.º 500169403;
número e data da apresentação: 18/10 de Maio de 2000.

Ana Maria Figueiredo, segunda-ajudante, da Conservatória do Registo
Comercial de Lisboa (2.ª Secção):

Certifica, que foram depositados na pasta respectiva, os documentos
referentes à prestação de contas do ano de 1999.

Está conforme o original.

Lisboa, 17 de Outubro de 2000. — A Segunda-Ajudante, Ana Maria
Figueiredo.

Relatório e contas de 1999

Relatório de gestão

No cumprimento das disposições legais e estatutárias, vimos sub-
meter à vossa apreciação o relatório, balanço e contas respeitantes
ao exercício de 1999.

I — Considerações gerais

A Lubritex tem vindo, nos últimos quatro anos, a administrar os
grupos existentes por ter cessado a produção de novos contratos a
partir de 1 de Outubro de 1995 pelas razões já conhecidas pelos
accionistas e que foram referidas nos relatórios dos anos de 1995 a
1998.

Em 31 de Dezembro de 1999 era de nove o número de grupos
ainda activos — quatro de veículos e cinco de imobiliário —, sendo
que o término do último grupo ocorrerá em Julho do ano de 2002.

II — Actividade

Durante o ano de 1999 a Lubritex atribuiu aos seus participantes
51 bens no valor total de 128 770 contos (277 487 contos em 1998),
sendo que 46, no valor de 107 797 contos respeitavam a veículos e
os restantes cinco, no valor de 20 973 contos, respeitavam a bens
imobiliários.

De realçar que em 1999 se concluiu o processo de atribuição de
bens a participantes pelo que não há mais participantes por contemplar
(o valor dos contratos de participantes por contemplar era, no final
de 1998, de 126 099 contos).

O enfoque da actividade desta sociedade gestora está agora colocado
na cobrança dos créditos sobre os participantes, designadamente na
recuperação das situações de atrasos de pagamentos, de molde a asse-
gurar o reembolso das quantias a que têm direito os participantes que
se tornaram desistentes ou excluídos.

III — Contas

Na sociedade administradora, o total das contas de caixa, disponi-
bilidades e outros créditos sobre instituições de crédito e obrigações
era, em 31 de Dezembro de 1999, de 75 790 341$10, como segue:

Caixa .............................................................. 1 014 323$00
Disponib. à vista sobre instituições de crédito 64 559 497$10
Obrigações ...................................................... 10 000 000$00

....................................................................... 75 573 820$10

O valor das prestações de serviços passou de 73 792 contos em
1998 para 63 459 contos no ano de 1999.

As participações financeiras encontram-se contabilizadas ao preço
de aquisição e totalizam 149 223 750$.

As amortizações do exercício, relativas ao imobilizado corpóreo,
ascenderam a 5 065 409$.

Não existiam dívidas ao Estado, nem à segurança social em mora.
Nos Grupos administrados por esta SACEG, em 31 de Dezembro

de 1999, o total das contas de disponibilidades e outros créditos sobre
instituições de crédito e títulos negociáveis era de 516 289 992$10
conforme se discrimina:

Disponib. à vista sobre instit. de crédito ....... 48 189 992$10
Outros créditos sobre instit. de crédito .......... 468 100 000$00

....................................................................... 516 289 992$10

Importa salientar que os Fundos dos Grupos foram, durante o ano
de 1999, creditados por 15 425 contos (19 806 contos em 1998) verba
esta proveniente dos juros de depósitos à ordem e das aplicações finan-
ceiras e debitados pelo valor de 50 950 contos para despesas extraor-
dinárias de cobrança de créditos sobre participantes em mora.

No ano de 1999 os rateios atribuídos aos participantes dos Grupos,
após o seu fecho, totalizaram 4035 contos (70 517 contos em 1998).

IV — Aplicação de resultados

Propomos que o resultado do exercício de 931 899$30 (após amor-
tizações e impostos), tenha a seguinte aplicação:

Para reserva legal (10%) ...................................... 93 190$00
Para reservas livres .............................................. 838 709$30

............................................................................. 931 899$30

Caso esta nossa proposta seja aprovada o capital e reservas da
sociedade passará a ser de 242 623 822$90.

O conselho de administração lamenta ter de informar o falecimento,
no ano transacto, da vogal do conselho de administração desta socie-
dade D. Lídia Noémia Pinto. Interpretando o sentir de todos quantos
com ela trabalharam nesta empresa, desejamos manifestar a nossa
grande saudade e apreço pela forma como desempenhava as suas fun-
ções.

A sua substituição no conselho de administração terá lugar na pró-
xima assembleia geral.

A todos quantos prestaram a sua colaboração à sociedade o conselho
de administração endereça o seu agradecimento, nele englobando os
seus trabalhadores, participantes dos grupos, fornecedores e institui-
ções financeiras.

Finalmente, o conselho de administração apresenta, também, o seu
agradecimento ao Banco de Portugal pela colaboração e atenção dispen-
sadas à actividade da sociedade.

Lisboa, 20 de Março de 2000. — O Conselho de Administração:
Jaime Pinto de Lacerda, presidente — João Alberto Vital Teixeira
da Silva, vice-presidente — Joaquim Lourenço Marques, vogal —
José Armando Teixeira Lamego, vogal.
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Anexo ao relatório do conselho de administração

Lista de presenças nos termos do artigo 382.º do Código das Sociedades Comerciais

Número
Representantes de accionistas de acções Número

Accionistas e seus domicílios
e seus domicílios nominativas de votos

de 1000$

REFRAP — Sociedade Gestora de Particip. Sociais, S. A., Jaime Pinto de Lacerda, Q.ta das Magnólias, Estrada
Edifício Castil, Rua Castilho, 39, 10.º, 1250-069 Lisboa de São Pedro, Aldeia de São Pedro, 2925 Azeitão 198 077 198 077

Jaime Pinto de Lacerda, Quinta das Magnólias, Estrada de
São Pedro, Aldeia de São Pedro, 2925 Azeitão ...............                                – 1 783 1 783

Aliete Ivone Pinto de Lacerda, Rua Gomes Freire, 5, 5.° Jaime Pinto de Lacerda, Q.ta das Magnólias, Estrada
direito, 1150 Lisboa ......................................................... de São Pedro, Aldeia de São Pedro, 2925 Azeitão 20 20

Diogo Francisco Ribeiro Saraiva Sousa, Avenida da  Iha da
Madeira, 36, 6.º, 1400 Lisboa ..........................................                                – 20 20

João Alberto Vital Teixeira da Silva, Rua João Soares, 155,
3.º esquerdo, 2775 Parede ................................................                                – 20 20

Jaime Manoel Vilhena Dias Freitas, Rua João Silva, 12,
Carcavelos, 2775 Parede ..................................................                                – 20 20

Joaquim Lourenço Marques, Rua A, Urbanização Casal da
Amoreira, 13/13ª, 2795 Carnaxide ..................................                                – 20 20

Lídia Noémia Pinto, Herd.os, Rua Jorge Ferreira Vasconcelos,
1, r/c, 1700 Lisboa ...........................................................                                – 20 20

Luís de Lacerda, Herd.os, Rua Leonor Fernandes, lote 20, Jaime Pinto de Lacerda, Q.ta das Magnólias, Estrada
Areias de S. Pedro Estoril, 2765 Estoril .......................... de São Pedro, Aldeia de São Pedro, 2925 Azeitão 20 20

                                Total ......................................... 200 000 200 000

O Conselho de Administração: Jaime Pinto de Lacerda, presidente — João Alberto Vital Teixeira da Silva, vice-presidente — Joaquim
Lourenço Marques, vogal — José Armando Teixeira Lamego, vogal

Balanço em 31 de Dezembro de 1999 (Saceg)

ACTIVO

Ano Ano anterior
Código —

das contas Activo Amortizações Activo Activo
bruto e provisões líquido líquido

10 1 — Caixa ............................................... 1 014 323$00 – 1 014 323$00 1 646 499$00
12 2 — Disponibilidades à vista sobre insti-

tuições de crédito ................................ 64 559 497$10 – 64 559 497$10 36 707 873$30
20 3 — Outros créditos sobre instituições

de crédito ............................................. – – – 20 000 000$00
25 5 — Obrigações e títulos de rendim. fixo:

b) Obrigações e outros títulos de rendim.
mento fixo — de outros emissores ..... 10 000 000$00 – 10 000 000$00 10 000 000$00

24 6 — Acções e outros  títulos de rendim.
variável .................................................. 2 862 520$00 – 2 862 520$00 –

400 7 — Participações financeiras ................ 141 223 750$00 – 141 223 750$00 141 223 750$00
401-491 8 — Partes do capital em empresas coli-

gadas .................................................... 18 000 000$00 18 000 000$00 – –

42-482 10 — Imobilizações corpóreas ................. 149 416 069$00 140 486 330$50 8 929 738$50 8 83S 124$00
27+409 13 — Outros activos ................................ 46 265 121$50 – 46 265 121$50 43 031 449$50

51+55+58 15 — Contas de regularização .................. 10 589 136S80 – 10 589 136$80 16 316 501$80

            Total do activo ......................... 443 930 417$40 158 486 330$50 285 444 086$90 277 762 197$60

PASSIVO

Código
Ano Ano anterior

das contas

36+39 4 — Outros passivos:

36 a) Credores ......................................................................................................... 9 281 124$00 3 980 571$00
39 b) Outras exigibilidades ...................................................................................... 10 961 121$00 10 966 747$00
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Código
Ano Ano anterior

das contas

52+58 5 — Contas de regularização ............................................................................... 22 578 019$00 21 122 956$00
62 9 — Capital ......................................................................................................... 200 000 000$00 200 000 000$00
63 11 — Reservas ....................................................................................................... 41 691 923$60 34 721 174$00
69 14 — Lucro do exercício ....................................................................................... 931 899$30 6 970 749$60

                                       Total do passivo ............................................... 285 444 086$90 277 762 197$60

Rubricas extrapatrimoniais

Código
Ano

das contas

99 Outras contas extrapatrimoniais:

995 Contratos de compras em grupo:

9950 Imobiliário:

99500 Habitação ............................................................................................................................................ 58 414 312$00

9951 Outros bens ............................................................................................................................................. 24 045 361$00

                                                          Total ................................................................................ 82 459 673$00

O Conselho de Administração: Jaime Pinto de Lacerda, presidente — João Alberto Vital Teixeira da Silva, vice-presidente — Joaquim
Lourenço Marques, vogal — José Armando Teixeira Lamego, vogal. — A Técnica Oficial de Contas, Anabela Boto Ribeiro.

Demonstração de resultados em 31 de Dezembro de 1999 (Saceg)

DÉBITO

Código
Ano Ano anterior

das contas

                                         A) Custos

70 1 — Juros e custos equiparados ........................................................................... 3 150$00 1 000$00
71 2 — Comissões .................................................................................................... 2 292$00 4 519$00
72 3 — Prejuízos em operações financeiras ............................................................. – 91 908$50

73+74 4 — Gastos gerais administrativos ....................................................................... 174 803 626$40 211 484 870$00

73 a) Custos com pessoal ....................................................................................... (34 794 307$00) (37 429 540$00)

Dos quais:

730+731 (— salários e vencimentos) ......................................................................... (24 057 983$00) (25 226 529$00)
732 (— encargos sociais) .................................................................................... (10 736 324$00) (11 328 011$00)

Dos quais:

73290 (— com pensões) ................................................................................. (5 348 498$00) (5 810 000$00)

74 b) Outros gastos administrativos ....................................................................... (140 009 319$40) (174 055 330$00)

78 5 — Amortizações do exercício .......................................................................... 5 065 409$00 4 168 310$00
77 6 — Outros custos de exploração ........................................................................ 22 724$00 519 678$00
671 11 — Perdas extraordinárias ................................................................................. 5 575 400$60 6 577 374$40
68 13 — Impostos sobre lucros .................................................................................. 5 521 766$00 9 839 028$00
76 14 — Outros impostos .......................................................................................... 26 872$00 28 075$00
69 15 — Lucro do exercício ....................................................................................... 931 899$30 6 970 749$60

                                            Total ........................................................... 191 953 139$30 239 685 512$50

CRÉDITO

Código
Ano Ano anterior

das contas

                                      B) Proveitos

80 1 — Juros e proveitos equiparados ........................................................................ 1 039 631$00 2 755 141$20

Dos quais:

802 (— de títulos de rendimento fixo) .................................................................. (980 323$00) (487 791$00)

81 2 — Rendimento de títulos ................................................................................... – 2 655$00
82 3 — Comissões ...................................................................................................... 63 458 886$00 73 792 243$00
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Código
Ano Ano anterior

das contas

83 4 — Lucros em operações financeiras .................................................................. 90 833$00 –
89 7 — Outros proveitos de exploração .................................................................... 103 254 960$00 82 598 794$70

8 — Resultado da actividade corrente ................................................................... (12 052 891$40) (57 121 451$60)
672 9 — Ganhos extraordinários .................................................................................. 24 108 829$30 80 536 678$60

                                            Total ........................................................... 191 953 139$30 239 685 512$50

O Conselho de Administração: Jaime Pinto de Lacerda, presidente — João Alberto Vital Teixeira da Silva, vice-presidente — Joaquim
Lourenço Marques, vogal — José Armando Teixeira Lamego, vogal. — A Técnica Oficial de Contas, Anabela Boto Ribeiro.

Anexo às contas anuais de 1999 (Saceg)

Nota prévia: o presente anexo faz parte da estrutura do Plano de Contas para o Sistema Bancário, capítulo VII, ponto 1.2.3., e relativamente
às alíneas em falta, na sequência, nada há a assinalar ou não são aplicáveis à actividade das SACEG.

3 — As demonstrações a que este anexo diz respeito expressam valores históricos.

6 — A instituição detém uma participação de 36% no capital social da FIBER — Serviços, Promoções e Marketing, L.da, correspondente
ao investimento de 18 000 000$. Esta participação encontra-se provisionada a 100%.

8 — A instituição não possui créditos sobre empresas com as quais tem ligação de participação, que estejam incluídas ou sejam enquadráveis
nas rubricas 2 a 5 do activo.

10 — Inventário de títulos e de participações financeiras em 31 de Dezembro de 1999:

(Em escudos)

Quan- Valor Valor médio Valor
Natureza e espécie dos títulos

tidade nominal de aquisição de balanço

A) Títulos — negociação:

Valores de rendimento variável:

Emitidos por residentes:

Acções:

Sumolis ...................................................................................... 1 246 – 2 123$59 2 645 999$00
PT Multimédia ......................................................................... 40 – 5 413$02 216 521$00

B) Títulos — investimento:

Valores de rendimento fixo:

Emitidos por residentes:

Obrigações:

Banco Pinto & Sotto Mayor ................................................... 10 000 1 000$00 1 000$00 10 000 000$00

D) Imobilizações financeiras:

Participações:

Partes de capital em empresas coligadas — em outras empresas
no País:

Acções:

Fiber — Soc. Finan. para Aquisições a Crédito, S. A. ............. 119 979 1 000$00 1 114$56 133 723 750$00
Refigest — Soc. Gestora de Participações Sociais, S. A. ......... 7 400 1 000$00 1 000$00 7 400 000$00

Quotas:

Fiber — Soc. de Mediação Imobiliária, L.da ............................. 1 100 000$00 – 100 000$00
Fiber — Serviços, Promoções e Marketing, L.da ..................... 1 18 000 000$00 – –

Outras imobilizações financeiras .......................................... 1 8 000 000$00 – 8 000 000$00

                                      Total ................................................. 162 086 270$00
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11 — Os movimentos das imobilizações constam, também, de mapa apenso:

Imobilizações corpóreas:
(Em escudos)

                              Saldo em 1998 Movimentos de 1999 Valor líquido
em 31 de

Contas
Valor Amortizações Aumentos Amortizações Abates Dezembro
bruto acumuladas aquisições do exercício (líquido) de 1999

Equipamento .................... 155 620 604$50 150 488 260$50 6 104 035$00 4 469 463$00 220 951$50 6 545 964$50
Outras imobiliz. corpóreas 7 407 575$00 3 703 795$00 – 595 946$00 724 060$00 2 383 774$00

            Totais ............... 163 028 179$50 154 192 055$50 6 104 035$00 5 065 409$00 945 011$50 8 929 738$50

12 — Na rubrica n.º 13 do activo, está incluída a verba de
8 000 000$ referente a um empréstimo subordinado, a longo prazo
efectuado à associada FIBER — SFAC, S. A., o qual foi previamente
aprovado pelo Banco de Portugal.

25 — O saldo da conta de provisões para investimentos financei-
ros é de 18 000 000$.

27 — A rubrica 15 — Contas de regularização, no balanço, de-
compõe-se como segue:

51 — Proveitos a receber ................................. 7 354 616$80
55 — Despesas com custo diferido ................... 617 898$00
58 — Outras contas de regulariz. (saldo devedor) 2 616 622$00

.......................................................................... 10 589 136$80

A rubrica 5 — Contas de regularização, no balanço, decompõe-se
do seguinte modo:

52 — Custos a pagar ........................................ 4 735 163$00
58 — Outras contas de regulariz. (saldo credor) 17 842 856$00

.......................................................................... 22 578 019$00

31 — Natureza e valor dos principais elementos patrimoniais que
integram as seguintes rubricas:

13 — Outros activos:

270 — Devedores diversos ........................... 28 871 089$00
272 — Grupos ............................................... 9 394 032$50
409 — Outras imobiliz. financeiras (emprés-

timo subordinado) ...................................... 8 000 000$00

...................................................................... 46 265 121$50

4 — Outros passivos:

360 — Credores ............................................ 419 543$00
362 — Grupos ............................................... 89 904$00
369 — Credores diversos  ............................ 8 771 677$00
39 — Outras exigibilidades ............................ 10 961 121$00

...................................................................... 20 242 245$00

34 — O número médio de trabalhadores ao serviço da instituição,
no exercício, foi o seguinte:

Administração ...................................................................... 2
Conselho fiscal ..................................................................... 1
Chefe de serviços ................................................................. 1
Chefe de secção .................................................................... 1
Escriturários e equiparados ................................................... 4

............................................................................................. 9

35 — As remunerações do ano de 1999 aos órgãos sociais foram:

Conselho de administração ................................ 8 904 689$00
Conselho fiscal .................................................. 727 500$00

.......................................................................... 9 632 189$00

O montante da pensão de reforma para os mem-
bros dos órgãos sociais .................................. 5 348 498$

36 — Os serviços de gestão e de representação prestados a terceiros
consubstanciam-se na própria actividade da instituição.

38 — Os proveitos foram obtidos em Portugal, na sua totalidade.

39 — Principais componentes das seguintes rubricas:

A) Custos:

6 — Outros custos de exploração:

Regularização de quotas de administração 22 724$00

11 — Perdas extraordinárias:

Menos valias (alienação de imobilizado) ..... 425 249$00
Correcções relativas exercícios anteriores 158 349$60
Outras perdas extraordinárias .................... 4 991 802$00

.................................................................. 5 575 400$60

B) Proveitos:

7 — Outros proveitos de exploração:

Cedências de espaço a empresas do Grupo ...... 604 257$00
Utilização equipamento ................................. 600 000$00
Reembolsos de despesas ................................. 36 345 987$00
Multas contratuais ......................................... 2 817 086$00
Rendimentos de aplicações financeiras dos

excedentes dos Grupos ...............................  4 859 161$00
Proveitos de exploração diversos ................. 58 028 469$00

.................................................................. 103 254 960$00

9 — Ganhos extraordinários:

Mais-valias (alienação de imobilizado) .......... 12 159 988$00
Ganhos relativos a exercícios anteriores ....... 2 574$00
Outros ganhos extraordinários ...................... 11 946 267$30

41 — Carga fiscal imputada ao exercício e aos dois exercícios
anteriores, respectivas diferenças e pagamentos efectuados:

1999-1998 1999-1998 Montantes pagos

1999 ............ — 5 521 766$00 5 521 766$00 5 521 766$00
1998 ............ — 9 839 028$00 – 9 839 028$00
1997 ............ – 5 372 101$00 5 372 101$00

Diferença ..... — 4 317 262$00 149 665$00

42 — Proporção em que o imposto sobre lucros incide sobre os
resultados correntes e os resultados extraordinários:

a) Imposto sobre lucros: 5 521 766$00
b) Resultados correntes: (12 052 891$40)
c) Resultados extraordinários e impostos indirectos: 18 506 556$70
d) Resultados correntes + resultados extraordinários: (12 052 891$40) +

18 506 556$70 = 6 453 665$30

a) 5 521 766$00
= = 0,855%

d) 6 453 665$30
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46 — Aspectos mais relevantes da actividade desenvolvida pela SACEG, durante o exercício de 1999:

c) Valor dos bens atribuídos:

Viaturas ...................................................................................................................................................................... 107 796 864$00
Imobiliário ................................................................................................................................................................. 20 973 003$00

.............................................................................................................................................................................. 128 769 867$00

d) Valor dos bens entregues:

Viaturas ...................................................................................................................................................................... 235 043 959$00
Imobiliário ................................................................................................................................................................. 277 346 510$00

.............................................................................................................................................................................. 512 390 469$00

e) Número de grupos activos em 31 de Dezembro de 1999:

Viaturas ...................................................................................................................................................................... 4
Imobiliário ................................................................................................................................................................. 5

.............................................................................................................................................................................. 9

f) Número de participantes activos em 31 de Dezembro de 1999:

Viaturas ...................................................................................................................................................................... 129
Imobiliário ................................................................................................................................................................. 259

.............................................................................................................................................................................. 388

g) Valor dos contratos em vigor, relativos a participantes activos contemplados ...................................................... 1 898 279 331$00

O Conselho de Administração: Jaime Pinto de Lacerda, presidente — João Alberto Vital Teixeira da Silva, vice-presidente — Joaquim
Lourenço Marques, vogal — José Armando Teixeira Lamego, vogal. — A Técnica Oficial de Contas, Anabela Boto Ribeiro.

Balanço em 31 de Dezembro de 1999 (Grupos)

ACTIVO
(Em escudos)

Código
Ano Ano anterior

das contas

12 2 — Disponibilidades à vista sobre instituições de crédito ........................... 48 189 992$10 34 840 341$00
20 3 — Outros créditos sobre instituições de crédito ........................................ 468 100 000$00 605 100 000$00
25 5 — Obrigações e outros títulos de rendimento fixo:

De emissores públicos ............................................................................... – –

27 13 — Outros activos ...................................................................................... 199 497 425$50 166 367 791$00
51+58 15 — Contas de regularização ........................................................................ 71 347 872$10 207 110 331$90

                                   Total do activo ................................................ 787 135 289$70 1 013 418 463$90

PASSIVO

Código
Ano Ano anterior

das contas

36+37 4 — Outros passivos ..................................................................................... – –

36 a) Credores ................................................................................................ 167 266 735$00 208 779 011$20
37 b) Fundos de grupos .................................................................................. 440 470 956$70 643 590 821$30

52+58 5 — Contas de regularização ........................................................................ 179 397 598$00 161 048 631$40

                                   Total do passivo .............................................. 787 135 289$70 1 013 418 463$90

O Conselho de Administração: Jaime Pinto de Lacerda, presidente — João Alberto Vital Teixeira da Silva, vice-presidente — Joaquim
Lourenço Marques, vogal — José Armando Teixeira Lamego, vogal. — A Técnica Oficial de Contas, Anabela Boto Ribeiro.

Anexo às contas anuais de 1999 (Grupos)

Nota prévia: o presente anexo faz parte da estrutura do Plano de Contas
para o Sistema Bancário, capítulo VII, ponto 1.2.3., e relativamente às
alíneas em falta, na sequência, nada há a assinalar ou não são aplicáveis.

14 — O montante expresso na rubrica 3 do activo encontra-se
aplicado como segue:

20 — Aplicações em instituições de crédito — depósitos a prazo:

Até três meses ............................................ 120 000 000$00
De três meses a um ano ............................. 73 100 000$00
De um ano a cinco anos ............................ 275 000 000$00

................................................................... 468 100 000$00

27 — A rubrica 15 — Contas de regularização, no balanço, decom-
põe-se como segue:

51 — Proveitos a receber .............................. 9 109 887$70
58 — Outras contas de regularização (saldo

devedor) ...................................................... 62 237 984$40

................................................................... 71 347 872$10

A rubrica 5 — Contas de regularização, no balanço, decompõe-se
do seguinte modo:

58 — Outras contas de regularização (saldo
credor) ....................................................... 179 397 598$00
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31 — Natureza e valor dos principais elementos patrimoniais que
integram seguintes rubricas:

13 — Outros activos:

27 — Devedores:

272 — SACEG ................................... 89 904$00
273 — Participantes .......................... 191 956 195$50
279 — Devedores diversos ................. 7 451 326$00

............................................................ 199 497 425$50

4 — Outros passivos:

36 — Credores:

360 — Fornecedores .......................... 10 061 835$00
362 — SACEG ................................... 9 394 032$50
363 — Participantes .......................... 147 810 867$50

............................................................ 167 266 735$00

37 — Grupos:

3710 — Fundo comum para atribuições 255 132 508$00
3711 — Bens atrib. e não entregues .... 85 759 504$00
372 — Fundo de reserva .................. 98 831 484$10
374 — Rendimentos financeiros ...... 747 460$60

............................................................ 440 470 956$70

O Conselho de Administração: Jaime Pinto de Lacerda, presidente —
João Alberto Vital Teixeira da Silva, vice-presidente — Joaquim
Lourenço Marques, vogal — José Armando Teixeira Lamego, vogal. —
A Técnica Oficial de Contas, Anabela Boto Ribeiro.

Relatório e parecer do conselho fiscal

1 — Nos termos da lei e dos estatutos cumpre-nos submeter à
apreciação dos accionistas o nosso relatório e parecer sobre o relatório
e contas apresentado pelo conselho de administração da Lubritex —
Sociedade Administradora de Compras em Grupo, S. A., relativamente
ao exercício terminado em 31 de Dezembro de 1999.

2 — No ano anterior procedemos à revisão das demonstrações
financeiras, e elaborámos, igualmente, o respectivo relatório e parecer.

3 — No decorrer do exercício de 1999, acompanhámos com regu-
laridade a evolução da actividade da empresa e procedemos às verifi-
cações contabilísticas indispensáveis ao desempenho das funções que
nos estão cometidas, obtendo-se para o efeito, quer da administração
quer dos serviços, o necessário apoio.

4 — Os nossos exames foram efectuados de acordo com as Normas
e Directrizes Técnicas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas,
através de testes e verificações dos registos e documentos de conta-
bilidade que considerámos necessários nas circunstâncias.

5 — Procedemos à conferência dos valores patrimoniais da em-
presa e através do método da amostragem constatámos que foram
seguidos os procedimentos contabilísticos geralmente aceites.

6 — No decorrer do exercício analisámos a movimentação ocor-
rida nas contas do activo imobilizado corpóreo e verificámos que as
taxas de amortização aplicadas se contém nos limites legalmente esta-
belecidos.

7 — Verificámos os valores patrimoniais da sociedade e constatámos
que foi seguido o princípio da especialização do exercício no apura-
mento dos juros correspondentes.

8 — Analisámos a conta de participações financeiras e conside-
rámos correctos os valores contabilizados.

9 — A sociedade tem constituída a 100% uma provisão para inves-
timentos financeiros.

10 — Ao abrigo do aviso do Banco de Portugal esta sociedade enviou
trimestralmente àquela instituição, a situação analítica elaborada segundo

as normas estabelecidas no Plano de Contas para o sistema bancário,
a qual foi regularmente analisada.

11 — Em resultado do desempenho das nossas funções e tomando
em consideração a certificação legal das contas tal como é apresen-
tada, em conjunto com este relatório, e com a qual concordamos,
somos de parecer:

1.º Que sejam aprovados o relatório do conselho de administração,
o balanço, a demonstração dos resultados e o respectivo anexo refe-
rentes ao exercício de 1999;

2.º Que seja aprovada a proposta de aplicação de resultados.

Lisboa, 27 de Março de 2000. — O Conselho Fiscal: Nuno Manuel
Correia de Brito, presidente — Rui Manuel de Carvalho Correia de
Oliveira, vogal — José Maria Ribeiro da Cunha, vogal, em repre-
sentação de Amável Calhau, Ribeiro da Cunha e Associados — Socie-
dade de Revisores Oficiais de Contas.

Extracto da acta n.º 2/2000 da assembleia geral

Aos 10 dias do mês de Abril de 2000, pelas 18 horas e 30 minutos,
reuniu a assembleia geral dos accionistas da Lubritex — Sociedade
Administradora de Compras em Grupo, S. A., no Campo Grande, 28,
5.º-C, em Lisboa, para o recomeço dos trabalhos suspensos na reu-
nião da assembleia geral anual de 29 de Março último, com a seguinte
ordem do dia:

1 — Deliberar sobre o relatório de gestão e as contas do exercício
de 1999;

2 — Deliberar sobre a proposta de aplicação dos resultados;
3 — Proceder à apreciação geral da administração e fiscalização da

sociedade;
4 — Eleger os membros dos órgãos sociais para o triénio de 2000

a 2002.

Como mais ninguém manifestou pretender intervir relativamente
ao ponto em discussão, o presidente da mesa submeteu à votação o
relatório de gestão, o balanço e os demais documentos de prestação
de contas do exercício de 1999, os quais expressam um lucro líquido
de 931 899$30, tendo-se verificado a respectiva aprovação por una-
nimidade.

No respeitante à aplicação de resultados, o presidente indagou da
eventualidade da existência de alguma outra proposta além da cons-
tante do relatório de gestão, e, verificando não haver, submeteu à
discussão e à votação a referida proposta, tendo a mesma sido apro-
vada por unanimidade.

Nesta conformidade, ficou deliberada a seguinte aplicação dos resul-
tados:

Para reserva legal (10%) ...................................... 93 190$00
Para reservas livres .............................................. 838 700$30

............................................................................. 931 899$30

A Mesa da Assembleia Geral: Manuel de Abreu Castelo Branco,
presidente — Joaquim Francisco, secretário. 3000219115

TURISSERRA — SOCIEDADE
PARA O EMPREENDIMENTO TURÍSTICO
DA SERRA DAS MEADAS, S. A. R. L.

Relatório n.º 1-R/2007

Conservatória do Registo Comercial de Lamego. Matrícula n.º 107;
identificação de pessoa colectiva n.º 500427135; inscrição n.º NA.04;
data da apresentação: 28 de Junho de 2000.

Dirce Maria de Paiva Ribeiro Lobão Ferreira, segunda-ajudante da
Conservatória do Registo Comercial de Lamego:

Certifica que as cópias anexas são reprodução integral dos documentos
de prestação de contas do ano de 1999, que contém 15 folhas e estão
conforme os originais que ficam depositados na pasta respectiva.

Conservatória do Registo Comercial de Lamego, 1 de Agosto
de 2000. — A Segunda-Ajudante, Dirce Maria de Paiva Lobão Ferreira.




